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1. IDENTIFICAÇÃO 

Área temática 
Diversidade e Equidade

Localidade e País
Brasília, DF, Brasil

Instituição Responsável 


Secretaria de Educação do Governo do Distrito Federal

Instituições colaboradoras:

· Capacitação e formação:
Universidade de Brasília

Instituições colaboradoras com financiamento: 
CAPES, POMMAR-USAID

Ambito da inovação: 
Institucional

Tempo de desenvolvimento:
Desde 1981 

População beneficiada:
Crianças e adolescentes em vulnerabilidade social e pessoal, e/ou evadidos do ensino regular

Nível educacional:
Ensino básico

Modalidade educacional:
Escola Multiseriadas  

Grados educativos:
Primeira a oitava séries 

Idades do alunado:
11 a 18 anos

DESCRIÇÃO DA INOVAÇÃO

PROEM é uma escola de ensino fundamental e profissionalizante destinada a atender crianças e adolescentes em estado de exclusão, ou seja, crianças e adolescentes que entram precocemente ao mercado de trabalho, meninos e meninas de rua, etc. 

A escola adota a metodologia de Escola Aberta, onde o aluno constrói sua própria carreira escolar, imprime seu ritmo e abrevia seu tempo no processo de formação básica. O ensino é individualizado, numa estrutura pedagógica flexível. Com o objetivo de assegurar aos seu alunos uma trajetória escolar bem sucedida a PROEM elimina a repetência, promovendo o aluno segundo suas conquistas registradas no cotidiano. Não há provas, sendo a avaliação  processual, baseada na observação e interação diárias.

Além disso, funciona em período integral, facilitando o acesso do aluno a qualquer hora do dia, bem como oferecendo suporte pedagógico para a formação integral e integrada do mesmo. A escola ensina desde  higiene pessoal até comportamento social. São oferecidas quatro refeições ao dia e locais para banho. 

A escola tem como princípio nunca desistir de um aluno, portanto,  ao detectar um caso de infreqüência a assistente social da escola intervém levantando a causa do fato e tenta reverter o processo de afastamento do ambiente escolar.

Contexto educacional  e social

A PROEM foi criada em 1981 com o objetivo de garantir a escolarização de crianças e adolescentes que, por motivo de extrema pobreza, deslocavam-se da periferia do Distrito Federal para a região central de Brasília em busca de trabalho. Esse trabalho era caracterizado por serviços informais, geralmente desenvolvidos no espaço público, expondo-os aos perigos e ameaças das ruas e sobretudo, privando-os da escola, bem como da infância.
Situação educacional

Diante das inconstâncias da vida de crianças e adolescentes em situação especial de exclusão, a escola comum torna-se incompatível com esse público pois, a instituição espera um processo homogêneo de desenvolvimento, supondo condições igualitárias de acesso, permanência e sucesso escolar. A universalidade pregada pelo ensino tradicional além de equivocada, desrespeita as diferenças individuais, bem como as sociais e culturais, postura que contribui para a exclusão.

Portanto, os alunos que chegavam à PROEM eram os infreqüentes, os considerados pelo ensino regular como desinteressados, ávidos por atenção, imediatistas, e dotados de comportamento anti-social. Eram os problemáticos, tidos como fracos de conteúdo, os que tinham sérios problemas de adaptação.

A origem da inovação e como o problema foi enfrentado 

A PROEM foi criada por um grupo de professores que tomou para si o desafio de criar uma escola para crianças e adolescentes em vulnerabilidade, garantindo assim uma carreira escolar que não fosse ameaçada pelas  interrupções que tanto caracterizam a vida dessas crianças e adolescentes que ingressam precocemente no mercado de trabalho informal. 

Diante deste perfil foi necessário encontrar uma forma alternativa de grupalização, que não fosse a simples formação de turmas por série. Entendia-se que havia outros critérios de afinidade que podiam contribuir para uma orientação coletiva, sem o nivelamento preconcebido da escola comum. Enquanto demonstrava defasagem em algum conteúdo, o aluno comprovava conhecimento e domínio sobre outros conteúdos escolares ou de vida. 

Os alunos então, passaram a ser agrupados por níveis de conhecimento e interesses aproximados. Nos Grupos I e II a preocupação maior era com a alfabetização, nos grupos III e IV a ênfase passava a ser com o núcleo comum da educação fundamental. Foi criado o Cartão de Tráfego, instrumento por meio do qual o aluno planeja diariamente suas atividades e estabelece compromisso de respeitar seu planejamento.

A diferença com a situação enterior

Dos 300 alunos atendidos pela escola, 90% alcança promoção escolar em tempo reduzido, concluindo o ensino fundamental e ingressando no ensino médio. 

Numa pesquisa recente realizada com cem ex-alunos da PROEM foram identificados alguns importantes resultados que vêem ratificar a opção pedagógica e dar segurança quanto ao método. Dos cem ex-alunos setenta estão no mercado formal de trabalho dentre os quais trinta atuando na área de informática, quinze estão no mercado informal de trabalho e três estão cursando o ensino superior: um cursa matemática, outro física e o último ciências biomédicas. 

Levando-se em conta a realidade brasileira e o contexto dos adolescentes em questão, a estatítica revela um nível de sucesso muito acima das expectativas dos projetos educativos. 

Fundamentação, princípios e corpo teórico que sustenta a inovação

A Escola PROEM estrutura-se numa pedagogia libertadora, inspirada em Paulo Freire e em todas as teorias que defendem o conhecimento como construção coletiva em permanente movimento, dotado de valor histórico e social sobre o qual o indivíduo imprime, lê e desenvolve sua perspectiva como pessoa e como sujeito histórico. 

Numa experiência destas o indivíduo dialoga com o coletivo intermediado por alguém disposto a negociar, contribuir e aprender constantemente. 

A palavra e os meios de expressão são as vias de acesso à elaboração dos acontecimentos, bem como da relação pessoa/mundo. Os espaços destinados para o exercício da expressão seja verbal ou artística, são os suportes da experiência democrática e libertadora uma vez que ampliam a capacidade de compreensão da realidade.

Como criar identidade coletiva de um agrupamento de pessoas que vem de diversas partes?, como desenvolver noções de cidadania num contexto adverso?, como desenvolver relações igualitárias e noções éticas a um coletivo violentado e por vezes violento?, como seduzir para os conhecimentos?

A educação, em especial a libertadora, não se faz sem conflitos. É diante dele que o aluno vai elaborar hipóteses cada vez mais sofisticadas para a compreensão de um fenômeno científico, social ou cultural. Assim, como é diante do conflito que o profissional vai buscar novas formas de propor a busca de conhecimento. Apesar de não ser recente a educação dialógica no Brasil, ela ainda rompe paradigmas consolidados em séculos de uma prática autoritária onde o professor veste seu papel de quem ensina  a uma massa humana que tem por obrigação aprender.  

Enquanto o currículo padrão determinado pelas esferas educacionais competentes propõe uma transferência mecânica de dados e operacionalização, na Escola do Parque da Cidade o currículo supõe participação do sujeito, elaboração crítica, desenvolvimento da autonomia social e intelectual, o que não se faz sem o exercício permanente da criatividade e curiosidade.

Defende Paulo Freire que a educação libertadora e dialógica é simultaneamente um momento político e estético. É através da dimensão criativa que se chega à possibilidade de reformulação dos sentidos e significados das coisas e dos fenômenos. Não é por acaso que as linguagens artísticas sempre ocuparam importante espaço na escola.

Propósitos da inovação 

Ofertar ensino fundamental individualizado com a possibilidade de aceleração nos estudos a crianças e adolescentes em vulnerabilidade pessoal e social, assim como evadidos do ensino regular, em defasagem idade-série e em situação de pobreza (renda familiar de até 2 salários mínimos).

Busca também resgatar a auto-estima deste grupo social marginalizado. 

Evolução, etapas e principais mudanças durante o processo

A história da escola conta com várias fases que refletem momentos pedagógicos distintos.

Como primeiro momento ocorre a inquietação de um grupo de professores que tomou para si o desafio de criar uma escola que atendesse à criança e ao adolescente trabalhadores, oferecendo estudo em horário compatível com suas vidas desregradas. A intenção era de assegurar chances de inclusão social por meio da escolarização. Para isso a localização da escola deveria ser de fácil acesso e seu programa não poderia ameaçar aqueles que tivessem problemas de freqüência, de pontualidade ou mesmo de comportamento. Na condição de laboratório pedagógico PROEM, pôde pesquisar e desenvolver uma nova forma de educar, teve a oportunidade de criar sua metodologia e de revê-la todas as vezes que se fez necessário.   

Na segunda fase, a equipe percebeu que faltava ao corpo docente conhecimento do documento que fundamentava a escola e clareza sobre os princípios da escola aberta, modelo adotado pela PROEM. Neste momento a ênfase situa-se sobre os conteúdos programáticos da rede oficial de ensino, mas jamais desvinculados do contexto de vida e interesse do aluno. Há uma preocupação nítida com a trajetória da escolarização, mais do que no momento inicial, no qual o interesse maior era garantir o acesso e permanência no ambiente escolar.

Em 1987 o espaço físico passa a não contemplar mais as demandas da escola, surge a necessidade de uma sede própria. Em 1989 a escola inicia uma nova fase, já numa edificação própria, construída para substituir o antigo e improvisado espaço. 

De 1988 a 1994 a escola deixou de lado algumas práticas essenciais para a manutenção de sua filosofia, bem como da qualidade pedagógica como reuniões de pais e mestres, assembléias sistemáticas com os alunos, reuniões pedagógicas semanais e hora cívica, o que acarretou em desestímulo geral.



Em 1995 a nova direção busca fortalecer os princípios sobre os quais foi fundada dando ênfase no papel de escola inclusiva. A escola passou a atender a meninos e meninas de rua que eram abrigados na Casa Aberta do Núcleo Bandeirante e mais tarde fez parceria com a escola MURUNDU que oferecia as atividades básicas de escolarização para os crianças e adolescentes de rua da cidade de Taguatinga.

Atualmente, em parceria com POMMAR-USAID a escola está oferecendo curso de Montagem e Manutenção de Computadores para alunos e ex-alunos. Nota-se que os ex-alunos têm forte ligação com a escola, mantendo vínculos afetivos e sociais permanentes.


Hoje a escola tem sido projetada pelo sucesso alcançado nas áreas de educação matemática, informática, artes cênicas, artes plásticas e futebol.

Estratégias e atividades

A ênfase da escola sempre foi no material concreto e no material lúdico, na defesa do prazer como a mais importante via de construção do conhecimento. Portanto, os espaços de aula, caracterizados como Recantos, são  ambientes atraentes, equipados com materiais pedagógicos diversos. 

Diante do perfil dos alunos foi necessário encontrar uma forma alternativa de grupalização, que não fosse a simples formação de turmas por série. Os alunos então, passaram a ser agrupados por níveis de conhecimento e interesses aproximados. Nos Grupos I e II a preocupação maior era com a alfabetização, nos grupos III e IV a ênfase passava a ser com o núcleo comum da educação fundamental. Foi criado o Cartão de Tráfego, instrumento por meio do qual o aluno planeja diariamente suas atividades e estabelece compromisso de respeitar seu planejamento.

Neste sentido, além de formular uma metodologia própria, a escola sempre buscou oferecer atividades lúdicas, desportivas, expressivas e de socialização que pudessem suprir a falta constatada na vida pregressa de seus alunos.

Mesmo com o ensino individualizado, ou seja com no máximo quinze alunos por classe, a PROEM sempre deu importância ao desenvolvimento da consciência crítica e da identidade coletiva. Para isso abriu espaços para o exercício de diferentes atividades. Os alunos fundaram um jornal chamado Paga Sapo
 e a escola propôs Reuniões de Grupo (RG) para trabalhar com os alunos diferentes habilidades no campo das idéias. Essas reuniões contribuíram para a reflexão e avaliação permanente do processo pedagógico, reformulação do código de conduta (acordo coletivo) e para a formação do Grêmio Estudantil.

Aspectos facilitadores 

Em 1988, professores participaram de um curso oferecido pela Universidade de Brasília, sobre Educação Matemática de onde origina-se o RECANTO DE MATEMÁTICA E CIÊNCIAS. Este Recanto traz a prática de permanente de pesquisa e investigação, inaugurando um momento de grande empenho no desenvolvimento de métodos pedagógicos. A importância desta prática está para além das experiências científicas, pois contribui para uma dinâmica busca de conhecimento e atitude investigativa. 

Em seguida professores e alunos foram convidados para participar de um curso de Iniciação de Informática, o qual resultou em novos direcionamentos, como a instalação do LABOINFO, 1990, convênio estabelecido entre a Coordenação de Aperfeiçoamento do Ensino Superior - CAPES e a Secretaria de Educação do Distrito Federal. Desde então, todos os alunos da escola passaram a trabalhar com os computadores como recurso para tornar mais interessante o processo de aprendizagem e contribuir para a iniciação profissional. 

Atualmente, em parceria com POMMAR-USAID a escola está oferecendo curso de Montagem e Manutenção de Computadores para alunos e ex-alunos. Nota-se que os ex-alunos têm forte ligação com a escola, mantendo vínculos afetivos e sociais permanentes.


Obstáculos que surgiram e como eles foram superados

De 1988 a 1994 a escola deixou de lado algumas práticas essenciais para a manutenção de sua filosofia, bem como da qualidade pedagógica como reuniões de pais e mestres, assembléias sistemáticas com os alunos, reuniões pedagógicas semanais e hora cívica, o que acarretou em desestímulo geral.



Somente em 1995 a nova direção busca fortalecer os princípios sobre os quais foi fundada dando ênfase no papel de escola inclusiva. A escola passou a atender a meninos e meninas de rua que eram abrigados na Casa Aberta do Núcleo Bandeirante e mais tarde fez parceria com a escola MURUNDU que oferecia as atividades básicas de escolarização para os crianças e adolescentes de rua da cidade de Taguatinga.

Além disso, em um determinado momento da vida da escola, decidiu-se  eliminar os livros texto, compreendendo que eram limitados e não refletiam as preocupações, nem os interesses do alunado e muito menos integrava as áreas de conhecimento, prática defendida pela equipe docente. 

Fortalezas e debilidades

Segundo a pesquisadora Márcia Hora Acioli, destaca-se na PROEM a experiência da informática na educação como recurso pedagógico que facilita o desenvolvimento do raciocínio abstrato e aquisição de conceitos matemáticos, lingüísticos, espaciais e lógicos, também por aproximar esses meninos e meninas do seu tempo, seu momento histórico, de uma tecnologia contemporânea.

Segundo  Acioli, também existem alguns pontos frágeis. Entre eles o fato de que a escola não desenvolve programa permanente de capacitação nem para os novos professores, nem para os antigos. A capacitação fora da escola cumpre um importante papel de atualização pedagógica, por outro lado, a interna assegura a filosofia da escola, que durante alguns momentos foi fragilizada por desconhecimento. A equipe da escola pretende convidar especialistas e agentes sociais diversos para trocar experiências e trazer novos horizontes. Apesar de ser importante esta iniciativa, ainda está no campo do eventual.

Entre os pontos frágeis também se destaca o fato do profissional muitas vezes confundir seu papel diante de crianças e adolescentes violentados seja pessoal, seja socialmente. Este arvora-se a resolver carências diversas, desviando sua atenção da tarefa com a qual tem compromisso. Por este motivo a seleção dos educadores  deve ser criteriosa. 

Hoje, na condição de escola pública, a PROEM está sujeita aos mecanismos institucionais da rede pública de ensino que obedece a critérios burocráticos e administrativos para composição de sua equipe docente. Sem autonomia para a própria escola estabelecer a formação do grupo incorre-se num risco permanente de receber professores sem motivação para o trabalho específico exigido pela escola. A inadequação profissional tem conseqüências na estrutura do trabalho de todos.

Além disso, a importância de dialogar com a comunidade a qual pertencem os alunos e de envolvê-la na responsabilidade de contribuir para suas formações, encontra-se prejudicada pelo fato da escola estar situada distante das várias comunidades as quais presta atendimento. 

Segundo Acioli, a escola já cumpriu com o objetivo de ir onde a criança e o adolescente estavam, agora é momento para se repensar sua posição geográfica. Talvez fosse de maior eficiência e proveito se a escola fosse descentralizada, oferecendo seus préstimos em cada localidade onde houvesse crianças em situação de ameaça social. 

O modelo do PROEM tem tudo para ser preventivo, ofertando novas formas de educação aos que são hoje vítimas (de todas camadas sociais e dos mais diversos perfis) de um sistema educacional cruel que imprime tédio e angústia ao que deveria ser fascinante: a aventura de conhecer o mundo e de aprender sobre a vida. 

Resultados e impactos

Como resultados, além da exportação de tecnologia educacional, a escola tem sido bem sucedida na permanência do aluno, na aceleração de sua carreira escolar, na sofisticação dos cursos de iniciação profissional, na articulação com parcerias que apoiam a experiência e, sobretudo, no clima de satisfação e conquistas manifesta pelos alunos e ex-alunos entrevistados.

Inúmeros são os meninos e as meninas que revertem não só suas condições pessoais, mas também a situação das respectivas famílias ao trazer um a um dos irmãos para a escola e ter acesso à formação profissional e intelectual de qualidade. Outros, imersos num mundo de violências múltiplas se vêem sem chances e, mesmo com a oportunidade de sonhar com uma vida melhor, morrem antes de completar dezoito anos.

Entidades sociais como Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua, os Conselhos Tutelares e juizado têm, diante da credibilidade da escola, encaminhado adolescentes para a PROEM. Alguns desses meninos e meninas estão cumprindo medida sócio-educativa por determinação do Juiz, porém o número não é claro, pois os pais têm omitido o fato. 

Nos últimos quatro anos a PROEM levou prêmios em todas suas apresentações na Feira de Ciência e Tecnologia - FECITEC de 1995 à 1998, um prêmio no concurso O DIREITO É NOSSO, sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, outro com uma redação sobre O TRABALHO INFANTIL, o que revela qualidade no ensino tanto na área das ciências exatas como na de humanas e das artes.

� Gíria dos adolescentes que significa de discussão acirrada, uma espécie de bronca.
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